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Laboratório 
Baxter compra 
área na W. Luís 
e deve investir 
R$ 300 milhões 
em Araraquara

ARARAQUARA
ANO 4 - EDIÇÃO 74 - Nº 3

A Baxter Internacional vai investir em um 
laboratório às margens da Washington Luís 
para produção de aparelhos  de alta tecnologia em 
infusão de medicamentos. A empresa é pioneira e líder 
de mercado em equipamentos portáteis para diálise

O equipamento Colleague, 
que deve ser produzido 

em Araraquara
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imoBiLiárias

Negócios Imobiliários em Rede 
são mais vantajosos
Rede Imobiliária Araraquara oferece mais de 1.400 opções em imóveis

Por mateus rigola

A criação de trabalhos e ser-
viços em rede é uma das 
inovações humanas mais 

significativas quando se fala em or-
ganização social, seja para troca de 
informações, articulação política ou 
implementação de ações conjuntas. 
Sem chefe, mas com liderança; sem 
cabeça, mas pensante pela vontade 
de seus integrantes. Foi assim que há 
quase 8 anos surgiu a Rede Imobiliá-
ria Araraquara, com a união de nove 
já consagradas empresas do setor, 

que, no intuito de inovar acompa-
nhando o mercado, viram a prospe-
ridade de seus negócios nesta união.

Sendo assim, Borsari Imóveis, 
Casell Imobiliária, De Lázari Imóveis, 
Font’ Imóveis, Habitat Imóveis, Mag-
dalena Imóveis, Morada Center, Suzy 
Imóveis e Toscano Imóveis se uniram, 
formando uma rede de mais de 100 
colaboradores, todos trabalhando 
por um único objetivo: o atendimen-
to prático e diferenciado ao cliente.

Confira, a seguir, como uma sim-
ples ação organizacional entre em-
presas do mesmo setor conquistou 

sucesso no mercado pela união de 
forças.

kappa – O que é a Rede Imo-
biliária?

Rede – Ela é formada por nove 
imobiliárias que uniram suas forças 
para oferecer o que há de melhor 
em serviços no mercado imobiliá-
rio. São mais de 1.400 imóveis dis-
poníveis em nossa rede, com mais 
de 100 colaboradores trabalhando 
a favor de todos. É uma inovação 
na maneira de comprar, vender e 
alugar imóveis em Araraquara. 

Representantes das nove imobiliárias da Rede Araraquara - frente: Olinda (De Lázari), Suzy (Suzy), Vanda (Casell) e Alexandre (Borsari).
Atrás: Fernando (Morada Center), Luis (Magdalena), Júlio (Habitat), Guto (Toscano) e Luis Fernando (Font’)
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Kappa – E como funciona?
Rede – Como todas as nove 

imobiliárias trabalham em rede, 
quando o cliente procura uma de-
las, sua oferta ou procura entra di-
retamente no cadastro da Rede, ao 
qual têm acesso. Ou seja, todos os 
funcionários de todas as empresas 
vão trabalhar para o sucesso desse 
cliente. Ele continua em conversa-
ção com a imobiliária que procu-
rou, mas a busca por compradores, 
locatários e/ou vendedores é com 
a Rede.

Kappa – De que maneira isso 
acontece?

Rede – O cadastro de clien-
tes é integrado, bem como o de 
imóveis. Assim, quando entra um 
imóvel, ele vai direto para o cadas-
tro disponível para todas as nove 
imobiliárias, ou seja, estes imóveis 
ficam disponíveis no site da Rede 
(www.redeararaquara.com.br), no 
0800.772.8889 e na revista, que é 
distribuída gratuitamente e com 
periodicidade bimestral. Há tam-
bém visibilidade em outras mídias 
locais.  

Kappa – Quais são as vanta-
gens da Rede?

Rede – São mais de 100 profis-
sionais unidos, trabalhando de for-
ma organizada e ágil para vender, 
alugar e administrar este imóvel. 
Para quem quer comprar ou alu-
gar, basta apenas um contato para 
ter acesso a quase todo o mercado 
imobiliário da cidade. Unidas, as 

imobiliárias têm mais força para in-
vestir em promoções, publicidade, 
recursos humanos, treinamento, 
tecnologia e estrutura para ofere-
cer o melhor negócio. 

Kappa – Há custo para colocar 
um imóvel na Rede?

Rede – Nenhum. O proprietário 
deve apenas firmar compromisso 
de exclusividade com a Rede. Isso 
porque colocar um imóvel em mais 
de uma imobiliária acaba desvalori-
zando-o, além de atrapalhar o pro-
cesso de venda e locação. O exces-
so de placas em um imóvel 
disponível pode passar 
a impressão de 
que ele 
e s t á 
“e n c a -
l h a d o ”, 
d e s v a l o -
rizando as-
sim seu valor 
de mercado.

Kappa – 
Para reforçar, 
como faço para 
entrar em contato 
com a Rede?

Rede – Basta ligar 
no 0800.772.8889, as li-
gações acontecem em ro-
dízio, por isso a cada liga-
ção é uma das nove 
imobiliárias que compõem a Rede 
que vai atender. O cliente pode ir 
diretamente a qualquer uma das 
nove imobiliárias que seus negó-

cios serão imediatamente incluí-
dos no cadastro único. E ele tam-
bém pode acessar o site, onde 
poderá conferir tudo o que as 
nove empresas disponibilizam 
para o mercado imobiliário.  

Kappa – Quais são as vanta-
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Serviço

Rede Imobiliária Araraquara

Tel. 0800.772.8889

www.redeararaquara.com.br

A Revista 
da Rede tem 
distribuição gratuita e 
circulação bimestral, e traz todas 
as ofertas das nove empresas
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Continuamos relembrando 
estabelecimentos comerciais que 
fizeram parte da história da cidade.

nossa  
história

Padroeira

ciências

social

esPecial
Profissionais analisam o mercado 
imobiliário com otimismo. Veja 
também como avaliar seu imóvel 
e quais itens podem valorizá-lo. 

O ex- aluno do IQ da Unesp, Gustavo 
Costa, apresentou projeto e foi aceito 
para trabalhar na NASA.

Outro empreendimento deve ser anunciado: 
a unidade da Baxter Araraquara. A kappa teve 
acesso ao contrato de compra da área na SP-310.

Acompanhamos eventos marcantes, 
entre eles o Baile da Arara Vermelha do 
Náutico. Confira.

No mês da padroeira do Brasil, a 
Paróquia de Nossa Senhora Aparecida 
prepara extensa programação.

Destacamos nesta edição a 
moda do zigue-zague, uma das 
tendências da estação. 

caPa
12

moda

Por diferentes motivos, mas com 
a mesma coragem, eles deixaram 
suas carreiras e assumiram 
outras, totalmente diferentes.
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A cidade 
precisava 

Akappa desta edição traz mais uma grande conquista para 
Araraquara. Conseguimos a informação da aquisição do labo-
ratório Baxter de uma área de 8 alqueires, localizada na rodovia 
Washington Luis, próximo ao trevo de Furnas.

O negócio foi fechado na semana passada, mas nem a 
Agência Investe SP nem a prefeitura  quiseram confirmar o investimento.

Concordamos que ninguém compra uma área desta magnitude para não 
investir. Sabemos que temos que respeitar as autoridades e todos os trâmites, 
mas temos sangue de jornalismo e de chegar na frente sempre.

A cidade se tornou  centro das atenções pela localização, ouço isso faz 30 
anos. E agora isso está sendo determinante. Além das faculdades de ponta 
nas áreas de farmácia e química, tanto na cidade como na região, que formam  
mão de obra de qualidade.

Este investimento coloca novamente Araraquara no mapa dos grandes 
empreendedores e deve ser assim, buscar as empresas que estão saindo de 
São Paulo: este deve ser o caso da Baxter que tem uma planta na capital, mas 
vai criar um novo polo produtor no interior.

Depois de um período em que a cidade viveu só notícias problemáticas 
no campo político, uma boa notícia, e ainda com exclusividade pelas páginas 
da kappa.

Nesta edição trazemos ainda um raio X do mercado imobiliário e na próxi-
ma teremos o especial Educação, o momento de definições das escolas, para 
colégio, cursinho e até o pré-primário.

Sempre a kappa na vanguarda, conteúdo único, com responsabilidade.  

kappa magazine 9  

Área às margens da SP-310 
que foi adquirida pela Baxter, 
segundo apurou a kappa
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cartas

Parabéns à revista pelo seu trabalho e pela reporta-
gem da professora Sandra Consales (edição 72). O tra-
balho dela é muito bom e interessante. Gostaria muito 
de ver uma matéria na revista sobre vícios tecnológicos. 
Além da gente não praticar atividades físicas, perdemos 
muito tempo sentados em frente à tela do computador, 
prejudicando o nosso conhecimento. E o mais impor-
tante, a tecnologia está afetando principalmente as fa-
mílias, e isso, está se tornando um problema. Os pais 
não estão mais dialogando com seus filhos, porque pre-
ferem ficar na frente do computador e do celular com-
prometendo a convivência familiar. Obrigada.

Andreza Laiana Bezerra Sampaio, do 5º ano B 
Escola “Francisco Pedro Monteiro da Silva”

Adoramos  a matéria sobre a Dieta Dukan.  Eu mesma 
fiz e perdi 18 quilos e minha filha 31 quilos! É uma dieta 
maravilhosa. Acho importante divulgar maneiras para as 
pessoas mudarem de vida. Outra filha minha, que é en-
docrinologista, pesquisou e considerou o método eficaz. 
Se alguém tem dúvidas, pode confiar. Emagrece mesmo. 

 Tereza Juliani 

Parabéns pela belíssima reportagem de Araraquara 
nos seus anos de ouro. Que pena que tudo passou mui-
to rápido. Continuem assim, fazendo belas reportagens 
como essa.

 Adail Rinaldi

Gostaria de parabenizar a revista kappa pela maté-
ria “Futuras it girls”. A jornalista Samara Ignácio mostrou 
de maneira muito clara o lado saudável da  vaidade 
infantil, que sempre deve caminhar ao lado do bom 
senso. Tirar boas notas, brincar e estar “antenada” nas 
novidades do mundo da moda são as características da 
personalidade dessa geração de meninas tão cuidado-
sas com a aparência.

Katia Dotele

Se você tem alguma sugestão, elogio ou crítica ao 
conteúdo da kappa, entre em contato conosco através do

e-mail contato@revistakappa.com.br 
Aproveite e nos acompanhe nas redes sociais.  Curta nossa página 

no Facebook (www.facebook.com/kappamagazine) 
e siga-nos no Twitter (@kappamagazine).
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cAPA

Baxter compra área na W. Luís 
e deve produzir equipamentos 
médicos na cidade
A reportagem apurou que a líder mundial da área da saúde deve investir R$ 300 milhões

Por Marcia Bessa Martins
Fotos: Lucas Tannuri e divulgação

A Baxter International Inc., 
líder mundial na área de 
criação e produção de equi-

pamentos médicos há 80 anos, deve 
instalar uma unidade em Araraquara. 
A reportagem da kappa teve aces-
so ao contrato da compra de uma 
área de 8 alqueires às margens da 
Rodovia Washington Luís (SP-310), 
nas proximidades do pedágio e de 
Furnas, para a construção de uma 
fábrica. A Prefeitura foi procurada, 

mas negou a informação. Já a Agên-
cia Investe SP, do governo do Estado, 
disse que não comentaria o assunto.  
No entanto, a kappa apurou que a 
empresa estava em busca de uma 
área no interior. Na escolha por Ara-
raquara, teriam pesado a localização 
estratégica da cidade e a concentra-
ção de universidades, principalmen-
te nas áreas de Farmácia e Química.
Com mais esse investimento, que 
deve girar em torno de R$ 300 mi-
lhões, Araraquara deve se consolidar 
entre os municípios paulistas que 
mais atraíram grandes empreendi-

mentos nos últimos meses (leia mais 
na pg. 16). A história da Baxter incor-
pora pioneirismos na área médica, 
desde as primeiras soluções intrave-
nosas comerciais à primeira máquina 
portátil de diálise, e várias outras. 

PESQUISA E INOVAÇÃO - A em-
presa desenvolve, fabrica e comer-
cializa equipamentos e medicamen-
tos para tratamentos de doenças 
complexas, como insuficiência renal, 
hemofilia, distúrbios imunológicos, 
câncer, doenças infecciosas, doença 
renal, trauma e pacientes internados 

Baxter possui laboratórios e  fábricas 
instalados por todo o mundo
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em unidades de terapia intensiva. O 
objetivo é criar ciência e tecnologia 
capazes de propiciar melhor qualida-
de de vida. Entre outros equipamen-
tos, foi a Baxter que, em 1956, lançou 
o primeiro rim artificial tornando 
possível a diálise para pacientes re-
nais crônicos. Em 1959, introduziu 
o primeiro sistema de separação de 
plasma para bancos de sangue e, em 
1970, a primeira bolsa plástica para 
infusão intravenosa, hoje tão im-
prescindível. Em 1994, introduziu o 
HomeChoice, um pequeno aparelho 
eletrônico que realiza a diálise em 
casa, durante a noite.

50 anos no Brasil
Com mais de mil funcionários 

alocados em três unidades, a Bax-
ter tem mais de 50 anos de Brasil. 
Tendo iniciado suas operações em 
1960, inaugurou sua fábrica em São 
Paulo em 1977 no bairro de Inter-
lagos para fabricação de dialisado-
res e acessórios para transfusão de 

sangue. Logo em seguida, iniciou 
a produção de soluções para diáli-
se peritoneal, que passaram a ser 
fabricadas no país em 1996. Nos 
anos seguintes, os acessórios para 
administração de medicamentos e 
para drenagem em diálise peritonial 
já faziam parte da produção local. 
Nos últimos anos, iniciou ativida-
des no setor de industrialização por 
encomenda (business-to-business), 
fabricando soluções ou diluindo 
e envasando medicamentos para 
companhias farmacêuticas e vete-
rinárias. No país, produz soluções 
intravenosas, bolsas de sistema fe-
chado e acessórios para infusão de 
medicamentos. A subsidiária brasi-
leira fabrica também soluções de 
diálise e alguns dispositivos para 
esta terapia. A empresa possui no 
Brasil as certificações ISO 9001:2000 
pelo seu sistema de gestão da qua-
lidade; ISO 14001, pelos programas 
de proteção ao meio ambiente e 
OHSAS18001, relacionado à saúde 

ocupacional e segurança do traba-
lho. Em 2006 recebeu o “1o Prêmio 
Fiesp de conservação e reuso da 
água”.

NO MUNDO -  Entre fábricas e 
laboratórios, as unidades da Bax-

Terreno adquirido 
pela empresa para 

instalação de sua 
unidade local

Produtos da Baxter são 
distribuídos em mais 

de 100 países
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ter estão instaladas hoje em países 
como Canadá, Porto Rico, Áustria, 
Bélgica, República Checa, Alema-
nha, Irlanda, Itália, Arábia Saudita, 
Espanha, Suíça, Turquia, Argentina, 
Chile, Colômbia, Costa Rica, Méxi-
co Japão, China, Austrália e Índia, 
além do Brasil. Seus negócios, no 
entanto, estão centralizados na 
matriz em Deerfield, Illinois, nos 
Estados Unidos. Em 2010, a Baxter 
obteve vendas da ordem de US$ 

12,8 bilhões e empregou 
aproximadamente 47.600 
funcionários.

Como uma empresa de 
saúde global e diversificada, 
a Baxter combina sua experi-
ência em produtos médicos, 
farmacêuticos e de biotec-
nologia, para criar recursos 
que melhorem o tratamento 
de pacientes no mundo 
todo.  

Produção em Araraquara 

Em Araraquara, ainda de acordo com informa-
ções levantadas pela kappa, a empresa deve 
concentrar a produção da bomba Colleague, 
equipamento que possui um exclusivo meca-
nismo de infusão chamado de sistema Shuttle, 
tecnologia que propicia alto grau de exatidão no 
tempo de infusão e na taxa de volume a ser in-
fundido, permitindo a utilização, com alta preci-
são, por até 72 horas. A calculadora de doses, por 
sua vez, traz praticidade nas infusões, colocação 
e remoção automática do equipamento. 
Pode ser configurada para corresponder a neces-
sidades médicas específicas, incluindo limites 
de peso do paciente, sensibilidade de detecção 
de ar e parâmetros medicamentosos. Há diver-
sos modelos da bomba Colleague, os quais são 
distribuídos mundialmente. As principais ca-
racterísticas de segurança incluem sistemas de 
alertas e alarmes audíveis e visíveis destinados a 
ajudar a reduzir os erros de medicação.

cAPA

Recipiente de câmara 
tripla para administrar 

nutrição intravenosa

Profissionais  em 
um dos  centros de 

diagnósticos 
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Sustentabilidade atestada
Há mais de três décadas a Baxter as-

sume o compromisso com a sustenta-
bilidade, fazendo parte do ranking do 
Índice Dow Jones de Sustentabilidade 
há mais de 14 anos. É também reco-
nhecida pela Corporate Knights como 
umas 100 Corporações Globais Mais 
Sustentáveis do Mundo, e pela revis-
ta Corporate Responsibility como uma 
das 100 Melhores Empresas em Cida-
dania Corporativa. A avaliação anual 
é realizada com base em uma análise 
minuciosa do desempenho econômi-
co, ambiental e social das empresas, 
levando-se em conta itens como go-
vernança corporativa, relações com 
seus públicos, práticas trabalhistas, 

gestão de riscos relacionados à água e 
padrões da cadeia de fornecimento.

 A empresa acredita que os resul-
tados positivos devem-se ao contínuo 
avanço em resposta às prioridades 
sociais, ambientais e econômicas. “De 
modo geral, as iniciativas de susten-
tabilidade da Baxter reforçam um de 
seus principais objetivos: aplicar ino-
vação científica ao desenvolvimento 
de produtos médicos e terapias espe-
cializadas que salvam e prolongam a 
vida dos pacientes”, completa Mario 
Ciardelli, diretor geral da Baxter Hospi-
talar no Brasil. Além de demonstrar o 
compromisso com a responsabilidade 
corporativa, as iniciativas de sustenta-

bilidade agregam valor significativo ao 
negócio e se refletem desde a forma de 
atrair e reter talentos até a redução de 
custos operacionais. 

Além de demonstrar o compromisso 
com a responsabilidade corporativa, as 
iniciativas de sustentabilidade agregam 
valor significativo ao negócio
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Cidade soma R$ 2,8 bi 
em investimentos nos últimos 
12 meses
Araraquara apareceu pela primeira vez no balanço da Agência Paulista de Promoção de 
Investimentos e Competitividade

Por Marcia Bessa Martins 
Fotos: Arquivo/portalk3

O s empreendimentos de 
grande porte que vêm 
sendo anunciados nos úl-

timos 12 meses, ratificando a força 
da economia local, destacam Ara-
raquara entre os principais  muni-
cípios do interior paulista em atra-
ção de investimentos. 

De acordo com a Agência Pau-
lista de Promoção de Investimen-
tos e Competitividade - Investe 
São Paulo, órgão ligado à Secreta-
ria Estadual de Desenvolvimento 
Econômico, Ciência e Tecnologia, 
por conta desses anúncios, recen-
temente Araraquara apareceu pela 
primeira vez no balanço da Investe 
São Paulo. 

Também recentemente, Ara-
raquara se destacou na imprensa 
nacional no caderno Mercado do 
jornal Folha de S. Paulo, que focou 
o bom desempenho econômico 
da cidade, na série de reportagens 
“O Brasil que mais cresce”. A Mora-
da do Sol foi citada por estar entre 
as cidades mais desenvolvidas do 
Brasil, atrair grandes investimentos 
e possuir bons níveis de emprego 
e renda, além da expansão de em-
presas já instaladas na cidade.

A série “O Brasil que mais cres-
ce” foca os municípios ou regiões 
do Brasil que são ilhas de excelên-
cia, com desempenho econômico 
acima da média e que se desen-
volvem em ritmo acelerado. Em 
todo o estado, a Investe São Paulo 
possui neste momento 52 projetos 
em andamento que ainda não fo-
ram anunciados pelas empresas. 
Eles contabilizam um investimen-
to potencial de R$ 12,6 bilhões e 
a geração de 18,7 mil empregos 
diretos. O setor mais representa-
tivo é o químico, petroquímico e 
farmacêutico, seguido pelo de in-
sumos básicos. 

Em 12 meses, já contando com 
o investimento de R$ 300 milhões 
da Baxter, a cidade soma R$ 2,8 bi-
lhões de grandes empresas. Algu-
mas já começaram a investir.

JBF INDUSTRIES - A primeira a 
anunciar sua fábrica foi a empresa 
indiana JBF Industries Ltd. , forne-
cedora de matéria-prima da Coca-
-Cola, em setembro de 2012. O in-
vestimentos deve chegar a R$ 1,2 
bilhão em Araraquara. A empresa 
vai fabricar um insumo à base de 
álcool da cana-de-açúcar chama-
do de BioMEG, que é o principal 
ingrediente das plant botlle, gar-

rafas pet de material vegetal que 
a Coca-Cola adotou há dois anos.

Segundo o chefe operacional 
da JBF Industries, Rohit Mendwal, 
a empresa vai produzir meio mi-
lhão de tonelada de bioMEG por 
ano, a partir de 2013, irá gerar 130 
empregos diretos na fábrica e mais 
de 1.500 empregos indiretos. O 
terreno adquirido pelo grupo fica 
às margens da rodovia Washing-
ton Luís (SP-310), próximo à Sachs, 
numa área de 150 mil metros qua-
drados.  Ele diz que Araraquara foi 
escolhida pela empresa devido às 
estratégias para a compra de álco-
ol no estado de São Paulo.

RANDON – Em dezembro de 
2012, a Randon Implementos, 
maior fabricante de reboques e 
semirreboques na América Latina, 
criará três mil vagas de emprego 
em Araraquara. As obras de acesso 
já começaram. A empresa fará um 

econoMiA

Garrrafa de material 
vegetal que a Coca-

Cola: produção da JBF 
Industries
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investimento de R$ 500 milhões 
em uma área de 400 mil metros 
quadrados, próximo da antiga 
Estação do Ouro, no Jardim das 
Hortênsias. A unidade irá fabricar 
e dar manutenção a trens e pro-
dução de peças automotivas. Para 
trazer a Randon para Araraquara, 
a cidade venceu uma disputa com 
outros 30 municípios, 20 de São 
Paulo e 10 de Minas Gerais. 

Há 60 anos no mercado, o 
grupo conta com a mais comple-
ta linha de equipamentos para 
o transporte de carga terrestre, 
com seus veículos rebocados (re-
boques/semirreboques), vagões 
ferroviários e veículos especiais 
e atua, ainda, nos segmentos de 
autopeças e sistemas automoti-
vos, além dos serviços de consór-
cio e de banco. Com participação 
expressiva também no segmento 
ferroviário de carga, a Randon 
fabrica vagões dos tipos hopper, 
gôndola, tanque, carga geral e 
plataforma, entre outros. No mer-
cado externo, onde atua há qua-
tro décadas, a empresa marca 
presença com seus produtos em 

mais de 70 países. 

UNICOBA - A empresa nacio-
nal Unicoba também construirá 
sua fábrica em Araraquara, em 
função da parceria firmada entre 
a multinacional Hyundai e a Iesa, 
que juntas fabricarão vagões de 
trem. A empresa será responsável 
pela fabricação de componentes 
eletrônicos. O valor total do con-
trato é de R$ 788 milhões e deve 
gerar 400 novos empregos em 
Araraquara.

A área onde será instalada a 
unidade ainda não foi definida e 
também ainda não há a quantida-
de de empregos que podem ser 
gerados. O contrato entre Iesa/
Hyundai Rotem e o governo do 
estado para fabricação de 30 
composições de trens em Arara-
quara está atraindo mais empre-
sas para o município, consolidan-
do a cidade como polo de 
produção de equipamentos ferro-
viários. A fabricação terá início 
imediato e a entrega do primeiro 
trem está prevista para o início de 
2015. Os vagões serão utilizados 

nas linhas da Grande São Paulo 
pela Companhia Paulista de Trens 
Metropolitanos (CPTM).  

Randon: carrocerias que 
cortam as estradas do País

Unicoba: parceria com a Hyundai e Iesa 
para construção de trens que circularão 
nas linhas da Grande SP
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Mercado imobiliário ainda 
tem espaço para crescer em 
Araraquara
Imóveis vão se valorizar e novos empreendimentos aquecem ainda mais o setor

Por Patricia Piacentini 
Fotos Fabiano Vagner e mateus rigola

O mercado imobiliário de 
Araraquara continua aque-
cido: segundo especialistas 

do setor, os imóveis vão se valorizar 
mais. “A cidade está numa situação 
particular. Ainda não entrou na lou-
cura de preços como em municípios 
do mesmo porte. Os valores de imó-
veis não estão absurdamente altos”, 

analisa Antônio José Cury Neto, só-
cio diretor da Imobiliária São Paulo. 

Somado a isso, o anúncio da che-
gada de novas empresas, como a 
Randon e JBF, também movimenta o 
mercado de imóveis. “Os novos em-

Otimismo: 
expectativa é de 
negócios rentáveis
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preendimentos gerarão mais empre-
gos e renda, movimentando a eco-
nomia local e consequentemente 
aumentando a liquidez do mercado 
imobiliário”, explica Jorge Saba, pro-
prietário da Saba Imóveis.

 “Os imóveis já tiveram uma va-
lorização e vão ter mais. O grande 
salto foi em 2010/2011, mas Arara-
quara continua a crescer”, concorda 
Pedro Tedde, proprietário da Tedde 
Imobiliária. “A repercussão é positi-
va. Quando se fala em investimentos 
que vêm para Araraquara, isso reflete 
no mercado imobiliário. O município 
vive um bom momento”, acrescenta. 

De acordo com Suzy Rebouças 
Milani Cecci, proprietária da Suzy 
Imóveis, Araraquara é ótima opção 
para investimentos imobiliários. 
“Novos empreendimentos sempre 
melhoram esse perfil”, enfatiza. Ini-

cialmente, diz Cury, o que se percebe 
é que o anúncio dos investimentos, 
com o número de empregos e bene-
fícios para a cidade, já movimenta o 
mercado. “É uma sequência de boas 

notícias”.
Para Alexandre Borsari, proprie-

tário da Imobiliária Borsari, num 
primeiro momento há especulação 

de áreas no local onde serão instala-
das essas empresas. “Mas ainda não 
houve valorização. Quem tem áreas 
próximas, suspende a venda agora 
esperando a valorização”, ressalta. 

Segundo Saba, a valorização 
ocorre em todo o mercado, mas prin-
cipalmente no entorno desses polos 
e nas vias de acesso. “Um exemplo é 
o Jardim das Hortências, que já está 
sendo beneficiado pela Randon”, 
destaca.

Mas não é só a chegada de novos 
empreendimentos que traz refle-
xo positivo para o setor, as próprias 
empresas da cidade também movi-
mentam os imóveis. “Quando a IESA 
anuncia contratações, por exemplo, 

você sente uma mudança no merca-
do”, acrescenta Borsari.

PERFIL – Segundo os especialis-
tas, não há um perfil de imóvel mais 
procurado em Araraquara nesse mo-
mento. “Compreendem desde apar-
tamentos a condomínios fechados 
com casas e terrenos”, afirma Suzy. 
“Temos muitos lançamentos popu-
lares, como Minha Casa, Minha Vida 
e também os de alto padrão. Arara-
quara recebeu muito bem os condo-
mínios fechados e há muito espaço 
para lançamentos de condomínios 
verticais”, ressalta Saba.

A procura maior é por aparta-

Antônio José Cury 
Neto: “O anúncio de 

novos investimentos já 
movimenta o mercado”

Jorge Saba: A 
expectativa é que o 
setor se expanda

Pedro Tedde: 
“Araraquara 

continua a 
crescer”
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investir é bom negócio
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mentos de dois dormitórios. “Cabe 
no bolso da família e geralmente é 
o primeiro imóvel”, afirma Borsari, 
destacando que não há uma região 
específica da cidade que é mais pro-
curada. “É totalmente esparramado. 
As pessoas querem morar perto do 
trabalho, da escola dos filhos. Nin-
guém quer o transtorno do trânsito”, 
observa.

Para Cury, hoje a cidade cresce 
mais para a região do Dahma, para 
Bueno de Andrade, principalmente 
com os condomínios. “Gente de fora 
tem prospectado área daquela re-
gião”, informa.

O mercado de aluguéis também 
está forte em Araraquara. “Com a 
chegada de novas empresas, num 
primeiro momento a pessoa vem so-
zinha, conhece a cidade e depois 
vem a família. Inicialmente, ocorre a 
locação e num segundo momento a 
compra de imóvel na cidade”, deta-
lha Tedde.  

Fazer investimentos em imóveis em 
Araraquara é um bom negócio nesse 
momento. “Se compararmos com outras 
cidades do mesmo porte, como São Carlos e 
Rio Claro, os imóveis ainda são mais baratos. 
Há espaço para crescimento de preço e 
ganho para investidores”, diz Saba.
O interior paulista, enfatiza Borsari, 
concentra 21% do PIB nacional e a nossa 
região é o carro-chefe. “As pessoas querem 
investir por conta dos bons indicadores 
econômicos. No ano de 2012, a cidade 
ficou entre as primeiras no número de 
aprovações de loteamentos. Ainda temos 
preços bem atrativos. Os anúncios de novos 
empreendimentos ajudam bastante”, diz 
Borsari.
De acordo com Saba, a expectativa é que o 
setor se expanda. “Araraquara já exerce um 
papel importante em uma região próspera, 
influenciando cidades ao seu redor. Além 
disso, temos acompanhado um aumento do 
mercado consumidor, já que mais de 50% da 
população encontra-se na chamada classe 
média, o que possibilita mais crescimento e 
aquisições”, finaliza.

Alexandre Borsari: 
“Ainda temos preços 
bem atrativos”

Suzy Cecci: Araraquara 
é ótima opção para 
investimentos imobiliários
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Como 
avaliar o 
seu imóvel
Corretor e construtor dão 
dicas do que vale a pena ter 
em uma construção

Por andressa Fernandes 
Fotos: mateus rigola

P ara quem quer vender, com-
prar ou construir um imóvel 
é sempre importante estar 

atento ao que o mercado imobiliá-
rio busca no momento. Por isso, é 
sempre bom ter a opinião de pro-
fissionais com experiência, que pos-
sam avaliar o imóvel para que ele se 
transforme em um espaço mais valo-
rizado. 

Para quem deseja estipular um 
valor mais preciso ao colocar o imó-
vel à venda, ou comprar, é impor-
tante a opinião de um corretor que 

tenha título de perito, cuja avaliação 
tenha valor documental. Em Arara-
quara, há 530 corretores de imóveis 

e, segundo o delegado do Conselho 
Regional de Corretores de Imóveis 
(Creci), Wenderson Matheus Junior, 

Beirais maiores em 
relação às paredes 
ficam mais bonitos e as 
protegem das ações do 
tempo, proporcionando 
mais sombra, inclusive

O teto da 
sala mais 
alto que o 
convencional 
proporciona 
uma casa mais 
arejada
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os peritos judiciais acabam procu-
rando as imobiliárias como referên-
cia. Ele lembra que o Creci realiza re-
gularmente cursos para a formação 
de peritos. 

O perito e corretor de imóveis 
Carlos Stucchi dá dicas para se le-
var em conta na hora de avaliar um 
imóvel. A primeira de todas é a docu-
mentação. O comprador deve pres-
tar atenção se não há pendências, 
como impostos e problemas judi-
ciais. Caso seja uma compra financia-
da, a pessoa não pode ter restrição 
de crédito, por exemplo. 

Um dos principais fatores de va-
lorização é a localização. Hoje, os 
condomínios fechados são os mais 
procurados, mas casas em regiões 
centrais e longe de locais que pro-
duzam muito barulho também são 

muito visadas. A arquitetura do pré-
dio e a distribuição dos cômodos 
contam muito. 

O comprador deve estar atento 
ao tipo de material usado na cons-
trução, a conservação do imóvel e se 
já foi reformado. Se não tiver experi-
ência, é bom que recorra à opinião 

de um profissional. “Quem tem um 
pouco mais de experiência, só de ba-
ter o olho no azulejo, na parede, sabe 
a idade da casa. E isso conta muito, 
pois diz respeito à durabilidade do 
material e a frequência de manuten-
ção que o imóvel deve receber”, diz 
Stucchi.

CONSTRUIR – Quando o imóvel 
for começar do zero, é interessante 
que o proprietário também consul-
te profissionais com ideias versáteis 
e ligadas com o que há de novo no 
mercado. Seja para morar ou vender. 
O construtor Lucas Ballejo abriu uma 
de suas obras para mostrar como pe-
quenas mudanças de estrutura dei-
xam a casa mais bonita e funcional.

Ele explica que esta é uma arqui-
tetura diferente, sendo que a sala 

Calhas canalizadas acabam 
com empoçamento de 
água da chuva, levando-a 
diretamente para a rua
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tem o pé-direito (teto) mais alto que 
as convencionais, normalmente de 
3 metros. O aumento proporciona 
uma casa mais arejada. Neste exem-
plo a sala é integrada com a cozinha, 
sala de jantar e área de lazer. 

Outra novidade é que a casa tem 
três quartos, todos com suíte. Na 
principal, há um closet e no banhei-
ro há dois chuveiros. “Um de frente 
pro outro, sendo que um pode ser 
elétrico e o outro de energia solar. 
Também traz mais conforto para o 
casal que quer tomar banho junto, 
por exemplo”, ressalta.

Já os outros dois quartos dividem 
um único banheiro no estilo ameri-
cano. Cada um tem uma porta que 
dá para um hall onde há duas cubas 
e, logo à frente, o banheiro privativo.

“Uma dica muito importante é o 
uso de estrutura de aço galvanizado 
na substituição da madeira e esqua-
drias de alumínio galvanizado. Estes 
materiais têm o mesmo preço dos 
convencionais, mas a durabilidade 
é muito maior, diminuindo a quan-
tidade de manutenção ao longo dos 
anos”, completa o construtor. 

Duas grandes sacadas interes-

santes são os beirais e o sistema de 
calha. As calhas para escoamento de 
águas pluviais são canalizadas, impe-
dindo o empoçamento de água da 
chuva, que é despejada diretamen-
te na rua. Já os beirais, além de dar 
um design diferente, impedem que 
a chuva bata diretamente na parede, 
preservando-a. 

“Uma casa como esta é avaliada 
em R$ 680 mil. O valor deve, inclusive, 
seguir métodos de comparação refe-
rente ao mercado local e do estado”, 
finaliza o perito Carlos Stucchi.   

serViço

Dois chuveiros em um mesmo box 
proporcionam praticidade e conforto 
para um casal

O construtor Lucas 
Ballejo e o perito 

Carlos Stucchi dão 
valiosas dicas para 

um imóvel mais 
valorizado
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Funcionárias do 
departamento comercial 

da Genius Internet

Genius Internet: pioneira em 
tecnologia óptica
Empresa possui um anel próprio de interligação entre Araraquara e São Carlos, com sistema 
de link redundante

Foto: Lucas tannuri

A Genius Internet, empresa 
conceituada no ramo de te-
lecomunicações, deu um 

importante passo em sua trajetória 
no mercado de telecomunicações no 
mês de julho. Em seus 15 anos de exis-
tência, a Genius já se destacou entre 
as demais operadoras, por ter sido a 
primeira empresa a oferecer internet 
em fibra óptica em Araraquara e Amé-
rico Brasiliense, tanto para o mercado 
corporativo quanto para o residen-
cial, além de ser a primeira a ofertar 
serviços de interconexão entre matriz 
e filiais através de tecnologia óptica, 
estejam elas na mesma cidade ou em 
cidades onde a Genius possui atuação.

A Genius possui um dos maiores 
backbones do interior paulista, além 
de conexão ao PTT-Metro em São Pau-
lo, com conexão direta aos maiores 
data-center do Brasil (UOLHost-Diveo, 

Locaweb) e peers internacionais, 
como a família de serviços Google e 
Facebook .

Agora, a Genius possui um anel 
próprio de interligação entre as 
cidades de Araraquara e São Carlos, 
com sistema de link redundante, e 
passando a oferecer serviços de clear-
channel para empresas com unidades 
nas duas cidades.

Com essa inovação, uma empresa 
em Araraquara poderá conectar-se 
diretamente à sua unidade em São 
Carlos, com velocidade garantida, 
baixa latência, em trânsito fora da in-
ternet e com total segurança de troca 
de informações.

Também é perfeitamente possível 
interligações com filiais em Américo 
Brasiliense e Santa Lúcia, onde a Ge-
nius já possui estrutura óptica pronta.

Esse será mais um serviço dispo-
nível no leque de soluções da Genius, 
que pretende realizar novos investi-

mentos ainda este ano, trazendo ainda 
mais novidades.

A malha óptica da Genius já está 
disponível em todos os distritos in-
dustriais de Araraquara, e os bairros 
residenciais Lupo, Nova Araraquara e 
Vale do Sol agora também são atendi-
dos com o serviço de internet por fibra 
óptica.

Os interessados podem entrar em 
contato com o departamento comer-
cial pelo telefone 0800 770 9181, de 
segunda a sexta-feira, das 8 às 18h, e 
aos sábados, das 9 às 13h.  

Serviço

genius Internet

Av. Joaquim Afonso da Costa, 484 

– Centro

Américo Brasiliense

Tel. 0800 770 9181 in
fo

rm
e 
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O que será do casarão do Bela Vista?
Assentados tentam, mais uma vez, recuperar obra que um dia foi símbolo do coronelismo

Por andressa Fernandes
Fotos: Lucas tannuri

O Instituto Nacional de Coloni-
zação e Reforma Agrária (In-
cra) analisa pedido de refor-

ma do casarão do Assentamento Bela 
Vista do Chibarro. O projeto elaborado 
pela comunidade foi encaminhado ao 
órgão em agosto do ano passado e en-
trou em análise apenas em agosto des-
te ano. Ele pede a reforma do casarão 
para a implantação de um Museu do 
Trabalhador Rural e de um Restaurante 
Caipira. Se aprovado, os recursos para 
a obra sairiam do programa Terra Sol, 
que fomenta a agroindústria. A justi-
ficativa da comunidade seria, além da 
preservação e resgate histórico, a im-
plantação de um roteiro gastronômico, 
dando o pontapé inicial para diversos 
outros projetos de turismo rural, que 
já engatinham com parceiros como o 
Sesc – Serviço Social do Comércio.

O porém da questão é que se pen-
sa em restaurar o casarão desde 1990, 
quando as 203 famílias de assentados 
começaram a chegar. “Desenvolvemos 
muitos projetos. A prefeitura sempre 
teve interesse em reformá-lo. O Conde-
phaat veio, a Unesp, a Uniara. Sempre 
aparecem interessados com projetos 
de revitalização, mas eles acabam es-
barrando nos valores”, diz Silvani Silva, 
36, presidente do grupo Pé Vermelho, 
fundado dentro da comunidade em 
2008 com a proposta de embeleza-
mento do local.

Ela diz que o próprio Conselho de 
Defesa do Patrimônio Histórico, Arque-
ológico, Artístico e Turístico (Conde-
phaat) afirmou que apenas a reforma 
do casarão custaria em torno de R$ 1 
milhão. Sua restauração já é algo im-
possível, porque, além de muito cara, 
há peças que não se encontram mais, 
como telhas francesas. “Ninguém quer 
pagar pela obra, mas não vamos desis-

tir nunca. Ver o casarão reformado já 
valeria a pena viver”, desabafa. Ela diz 
que o telhado precisa urgentemente 
ser reformado, pois já entra muita água 
da chuva, degradando ainda mais 
o piso, que já não existe em muitos 
dos cômodos. Dentre todas as ideias 
apresentadas, sempre há algo voltado 
para a educação cultural e histórica. E 
a comunidade já desenvolve trabalhos 
a respeito. A Festa Junina é a mais po-
pular. É realizada em frente ao casarão, 
onde nos tempos áureos do café os 
dois grandes terreirões serviam para 
dessecar os grãos. 

Também há projeto do desenvol-
vimento de trilhas turísticas em suas 
matas e já houve algumas contações 
de história em frente ao casarão em 
noites de lua cheia, quando os antigos 
são convidados a trazer à tona o nosso 
folclore. 

LUTA DE ANOS – Zulmira Simões 
Santos, 58, hoje agente de saúde, che-

restauraçÃo

Datado de 1884, casarão do Bela Vista do Chibarro precisa de reforma urgente 
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gou no Bela Vista com as primeiras fa-
mílias de assentados, em 1989. Já era 
líder entre as mulheres quando ainda 
estava acampada com a família em 
Promissão, na BR 153. “Limpamos as ca-
sas, capinamos o lote, cortamos a cana 
e com ela conseguimos a implantação 
da luz. O sonho de reformar o casarão 
nasceu logo que o vimos”, relembra.

Há anos ela trabalha no posto de 
saúde da comunidade, bem em frente 
ao casarão. Diz que já viu de tudo ali, in-
clusive as lendas e histórias de assom-
bração. “Uma mulher que morou ali 
quando chegamos disse que viu uma 
loira que dizia que lá embaixo havia 
uma barrica de ouro e que devíamos 
ir atrás”, diz Zulmira, lembrando que 16 
famílias de assentados se abrigaram ali 
antes de ir para as casas. 

ARQUITETURA - O casarão, sede 
da fazenda de café, apresentava um 
posicionamento privilegiado, propor-

cionando ao proprietário um bom 
ângulo de observação das atividades 
da propriedade. Por pesquisas em sua 
estrutura, presume-se que ele seja de 
1884, devido a elementos como ferro 

fundido, calhas, telhas francesas im-
portadas. Seu partido arquitetônico se 
assemelha bastante ao modelo das ha-
bitações da burguesia europeia e dos 
famosos palacetes de estilo eclético 

“Vê-lo reformado, já valeria a 
pena viver”, diz Silvani
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Os dois casarões eram lindos 

dos barões do café, construídos entre 
o final do século XIX e início do XX nas 
regiões da Avenida Paulista, Higienó-
polis, Estação da Luz, Campos Elíseos e 
da Liberdade, em São Paulo. 

Foram realizadas, ao longo do tem-
po, interferências na construção origi-
nal, como as camadas de tinta que co-
brem a pintura e algumas portas e 

janelas foram fechadas com tijolos. A 
distribuição dos cômodos está dividida 
em um pavimento principal, no qual se 
pode notar a típica tripartição burgue-
sa setorizando os espaços conforme 
suas funções e está assentado sobre 
um porão habitável que foi provavel-
mente destinado aos escravos que rea-
lizavam os trabalhos domésticos.   

 Sim, eram dois casarões iguaizinhos. Um na Fazenda Bela Vista e outro na Fazenda 
Andes, de propriedade da família Carvalho, e que foram vendidos para a usina Tamoio. 
“No casarão da Fazenda Andes morava o seu Alberto Fonseca e no da Bela Vista o seu 
Antonio Franzino. Eram funcionários da usina. Moraram lá por uns 50 anos. Um dia 
chegaram com um trator e derrubaram tudo, uma pena”, diz João Dizzio, 69. 
Ele nasceu na Fazenda Andes, onde seu pai trabalhava e onde ele também trabalhou 
toda a vida, primeiro como lavrador e depois como fiscal agrícola. Foi empregado da 
Usina Tamoio e um dos responsáveis pelo casarão da Bela Vista e as casas dos colonos 
não serem destruídas. Isso porque ele e mais cinco famílias se recusaram a sair de suas 
casas. Quando chegaram os assentados, ele permaneceu e se uniu à comunidade.
“Chego a sonhar com o casarão. Ele é assentado num esquadro todo nivelado, como 
pode? De um lado, tinha uma sala de visitas linda, com o desenho de um barco pendurado 
de cabeça para baixo, e embaixo dois lustres enormes. O corrimão das escadas era de 
bronze. Eu costumava parar lá na frente e ficar admirando”, relembra. Em 10 anos de 
abandono, tudo foi saqueado, não restou nada. “Tanta coisa boa poderia ser ali, gostaria 
de vê-lo reformado”, diz. 

João Dizzio gostava de apreciar a beleza 
do casarão quando era habitado por 
funcionários da usina

Zulmira 
diz que 

sonha com 
a reforma 

desde que 
chegou ali, 

em 1990
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Estampa carimba as peças das coleções

A aposta certa para o look vem bem descontraída e mistura di-
versas tonalidades: é a estampa zigue-zague ou chevron. Muito 
utilizada na decoração, esse desenho vem em roupas, principal-

mente blusas, saias, vestidos, shorts e moda praia. Aparece ainda em 
acessórios, como pulseiras e bolsas, calçados e até esmaltes.

Quem quer ficar na moda precisa ter uma peça zigue-zague no 
guarda-roupa: a estampa chama a atenção no look, porque geralmen-
te vem em cores marcantes, e permite a combinação com diferentes 
tonalidades. É bastante versátil: pode ser usada nas produções de dia e 
à noite. 

tenDÊncia
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memÓria

Bento Marques, um 
mestre da eletrônica
Proprietário da Rádio Elétrica Geral trouxe a primeira 
televisão para Araraquara

Por Patricia Piacentini 
Fotos Fabiano Vagner e arquivo

Na Rádio Elétrica Geral, os ara-
raquarenses viram funcionar uma 

caixa que mostrava imagens e fazia 
bastante chiado: Bento Marques tra-
zia a primeira televisão para a cida-
de, para espanto da população. “Meu 
pai conta que a família falava que era 

Logotipo 
da loja

Bento Marques: 
vida marcada pelo 

trabalho
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bruxaria, que ninguém ia querer”, 
recorda Mônica Denise Marques da 
Silva Costa, filha de Bento Marques, 
que era o proprietário da loja.

A vanguarda da tecnologia era 
com ele, porque, além da televisão, 
trouxe para a cidade o primeiro com-
putador, o primeiro telefone celular, 
bem como o rádio amador. “Ele mon-
tava os rádios: trazia peça por peça, 
válvula por válvula. Punha na cami-
nhonete e saía vendendo”, diz Lílian 
Cristina Marques da Silva, filha de 
Bento.

Bento começou a trabalhar mui-
to cedo. Quando criança, saía pela 
cidade para vender salgadinhos que 
sua avó fazia. Depois, foi trabalhar na 
loja de seu tio Arthur. Em 1949, junto 
com os irmãos Mario e João, funda-

ram a Irmãos Marques, na esquina 
da Rua Nove de Julho com a Avenida 
Feijó. Eles ficaram juntos até 1971, 
quando Mario abriu a 
Gurilândia, João, a 
Elétrica Santa Te-
rezinha e Bento, 
a Rádio Elétrica 
Geral.

Tudo o que 
Bento sabia de eletrô-
nica aprendeu com a expe-
riência e com cursos no Senac. “Ele 
buscava soluções”, resume Mônica. 
Os projetos de sonorização do Tea-
tro Municipal e dos quartos do Hotel 
Eldorado foram feitos por ele.  

LOJA – A Rádio Elétrica Geral, 
uma das lojas mais antigas da cida-

de, vendia de tudo, com destaque 
para eletrodomésticos e componen-

tes para rádio e TV. “Meu pai 
ganhou um pre-

sente da Phi-
lips porque 
c o n s e g u i u 
vender uma 
televisão no 

interior do Es-
tado”, conta Mô-

nica, que, junto com seu 
marido Rubens, assumiu a direção 
da Rádio Elétrica Geral.

A loja chegou a ter 23 funcioná-
rios mais cinco viajantes. Segundo 
Lílian, os funcionários que saíram de 
lá cresceram em suas carreiras, abrin-
do outros negócios ou trabalhando 
em cargos mais altos como gerentes.

Feijó. Eles ficaram juntos até 1971, 
quando Mario abriu a 
Gurilândia, João, a 
Elétrica Santa Te-
rezinha e Bento, 
a Rádio Elétrica 

Tudo o que 
Bento sabia de eletrô-

tes para rádio e TV. “Meu pai 
ganhou um pre-

sente da Phi-
lips porque 

televisão no 
interior do Es-

tado”, conta Mô-

Loja recebe um 
presente da 
Philips porque 
vendeu uma 
televisão no 
interior do 
estado
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Além do comércio, Bento ficou 
muito conhecido na cidade porque 
teve participação nos clubes Náuti-
co, Araraquarense, 22 de Agosto e 27 
de Outubro. Por três vezes, foi candi-
dato a vereador por Araraquara. “Um 
grande sonho que não foi realizado”, 
lamenta a filha Lílian.

Bento faleceu em 2009, aos 77 
anos. “Meu pai sempre trabalhou e 
todos os seus filhos estudaram. Era 
um homem extremamente justo. 
Fez da sua profissão de comerciante 
um exemplo de honestidade e ser-

viço. Enfim, um grande homem que 
merece todas as honras e acima de 
tudo o melhor dos pais e marido”, 
finaliza Lílian.  

memÓria

Ação social

Bento Marques sempre teve uma forte 
atuação social: foi sócio fundador do Lions 
Clube Fonte Luminosa, do 15º Quarteirão 
de Amigos e presidente do extinto S.O.S. 
(Serviços de Obras Sociais), que ajudava as 
pessoas carentes da cidade.

Rádio Elétrica Geral vendia eletrodomésticos e peças para rádio e TV
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Festa de Nossa Senhora Aparecida 
espera mais de 40 mil pessoas
Programação se estende 
praticamente durante todo mês 
de outubro

Por samara ignácio 
Foto: arquivo

A Igreja Nossa Senhora Apa-
recida está ajustando os 
últimos detalhes da progra-

mação da Festa da Padroeira 2013. O 
evento tradicional, na Rua Ceará, co-
meça nesse dia 3 de outubro e segue 
até o dia 27 com missas, quermesses, 
procissões, shows, bênçãos, passeios 
ciclísticos e muito mais.  

Do dia 3 ao dia 13, haverá quer-
messes e shows. A festa começa no 

PaDroeira

Programação 

03/10 Quinta-Feira – Quermesse e show  Os Paralelos,  20h
04/10 Sexta-Feira – Quermesse e show Banda Califórnia Brasil,  20h
05/10 Sábado – Quermesse e show Felipe e Gustavo, 20h
06/10 Domingo – Bênção de carros, 10h30
 Quermesse e show Anderson e Wellington, 20h 
07 - 08
e 09/10 Bingo, 20 h
10/10 Quinta-Feira – Quermesse e show Conversa de Botequim, 20h
11/10 Sexta-Feira – Quermesse e show Flor de Abóbora, 20h
12/10  Sábado – Alvorada, 6h
 1º Terço, 6h30.
 1ª Missa, 7h
 Missa das Crianças, 9h30
 8ª Cavalgada, 10h30
 Bênção de Motos e show Cleber Shimu Blues Band, a partir das 11h30
 3ª  Missa da Saúde, 15h
 Missa Campal e procissão, 18h
 Show Fernandes e Tiago, 21h
13/10 Domingo – Almoço  - Show Voz do Samba, 11h30
 Leilão, 14h
 Turma do Chaves / Desfile do Garoto(a) Crisma e Catequese, a partir das 20 h
20/12 Domingo – 4ª  Cão Caminhada, 8h30
27/10 Domingo – Passeio Ciclístico, 9h

O padre Nelson Ramos, na 
celebração do ano passado, 
que reuniu milhares de fiéis 
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dia 3, às 20 horas, com o grupo Os 
Paralelos. Nos dias seguintes, a pro-
gramação contará com apresenta-
ções de diferentes estilos (confira no 
box).  No dia 6, está marcada a bên-
ção dos carros. Já nos dias 7, 8 e 9 
está previsto um bingo beneficente 
a partir das 20 horas. 

Do dia 3 a 11 de outubro ocorre a 
Novena a Nossa Senhora Aparecida. 
No dia 12, dia da santa, a programa-
ção é especial com a queima de fo-
gos a partir das 6 horas, seguido pelo 
primeiro terço e a primeira missa. Às 
9h30, haverá a missa das crianças e 

depois, às 10h30,  sai a 8a Cavalgada 
seguida pela bênção de motos. Em 
seguida, motoshow. “No ano pas-
sado reunimos mais de 4 mil moto-
queiros”, destaca o padre Nelson Ra-
mos, responsável pela paróquia. 

Ao meio-dia está previsto o se-
gundo terço e às 15 horas, a terceira 
Missa da Saúde. Às 18 horas a missa 
campal será seguida da tradicional 
procissão. “Este é um momento mui-
to emocionante. No ano passado 
contamos com a  presença de 15 mil 
pessoas”, conta padre Nelson, lem-
brando que, na sequência, 21 horas, 

continuam os shows. 
Dando continuidade à progra-

mação, no dia 13 estão marcados 
almoço e leilão, animado pelo grupo 
Voz do Samba. Terá ainda desfile do 
Garoto e Garota Crisma e Catequese 
e apresentação teatral da Turma do 
Chaves, a partir das 21 horas.

Ainda no mês de outubro, no dia 
20, haverá a 4ª  Cão Caminhada, a 
partir das  8h30, e no dia 27 o Passeio 
Ciclístico, a partir das  9 horas. “Ao 
todo deveremos reunir mais de 40 
mil pessoas em torno das atividades”, 
finaliza padre Nelson.  
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comPreensÃo

Fonteri lança plano 
familiar de cremação
Opção, menos agressiva ao meio ambiente, tem preço acessível

Fotos Fabiano Vagner

M uita gente pensa que a 
cremação é muito cara e 
só para pessoas importan-

tes. Mas a Fonteri quer quebrar esse 
tabu, por isso lançou o plano fami-
liar de cremação para associados e 
novos clientes (mesmo para aqueles 
com planos de outras funerárias).

A cremação, difundida em muitos 
países, é uma opção ecologicamente 
correta, não demanda investimento 
da família em terreno e é, portanto, 

menos agressiva ao meio ambiente. 
“A cremação é uma tendência mun-
dial: os Estados Unidos cremam um 
terço dos óbitos e Japão, 90%. É cul-
tural”, detalha João Luís Roveri, pro-
prietário da Fonteri. “Na maioria das 
vezes, a cremação já é mais barata 
que o enterro tradicional”, completa.

A Fonteri percebeu que havia 
uma demanda por esse serviço fu-
nerário na cidade e se associou ao 
Crematório Prever de Jaboticabal e 
Crematório Ecológico Metropolitano 
Prever de Ribeirão Preto. O plano fa-

miliar de cremação para associados 
custa a partir de R$ 31,90 e para não 
associados R$ 38,90.

DÚVIDAS – A cremação gera 
muitas dúvidas nas pessoas. Uma 
delas diz respeito ao procedimento: 
o crematório possui um forno de alta 
tecnologia, que foi fabricado especi-
ficamente para esse fim. Comporta 
apenas um corpo e tudo é realizado 
com sensores e equipamentos mo-
dernos que eliminam qualquer tipo 
de fumaça ou odor. Todo o processo 
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dura, em média, 3 horas.
Se a família decidir fazer a cre-

mação de um ente querido, irá se 
despedir dele no velório, acompa-
nhado de todas as homenagens 
póstumas que a Fonteri já oferece. 
Em relação às cinzas, cada família 
decide o que fazer, de acordo com 
suas convicções.

Com esse lançamento, “a Fonteri 
acredita que a liberdade e decisão 
de todos foram compreendidas”, fi-
naliza Roveri.  

Serviço

Fonteri
Rua Expedicionários do Brasil, 1269
Telefone: (16) 3303-4661
Filial: Av. Joaquim Afonso da Costa, 165 - 
Américo Brasiliense
Telefone: (16) 3392-5884
www.fonteri.com.br

João Luís 
Roveri, 
proprietário 
da Fonteri

in
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Gino Savino comemora 40 anos de 
artes plásticas na cidade
Exposição retrospectiva tem início dia 5 de outubro no Teatro Municipal

Fotos Divulgação

P ara comemorar os 40 anos do 
trabalho do artista plástico 
araraquarense Gino Savino, o 

Teatro Municipal recebe a exposição 
retrospectiva “Gino Savino – 40 anos 
de artes plásticas” a partir de 5 de 
outubro. A exposição terá também a 

edição de um livro de arte e biografia 
sobre o artista a ser escrito por Igná-
cio de Loyola Brandão.

“Eu poderia ter realizado esta ex-
posição aqui mesmo em Vancouver 
(Canadá), no Italian Cultural Centre, 
mas não haveria sentido, pois por 
muitos anos residi em Araraquara, 
44 anos para ser exato. Esta ocasião é 

para comemorar minhas raízes tam-
bém, os amigos e os familiares que 
são muitos”, destaca Savino.

Há nove meses o artista se dedica 
a essa exposição e o público poderá 
conferir suas quatro técnicas: pintu-
ra, microescultura, xilogravura e en-
talhe em madeira. “Nessa exposição 
levarei para Araraquara e região o 

artes

O artista araraquarense 
Gino Savino

Peça Jardim Branco: microescultura 
em grafite branco
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mesmo tipo de microesculturas e 
pinturas que expus em Nova Iorque 
e Amsterdam”, diz Savino.

TRAJETÓRIA – Savino passou 
a se dedicar às artes em 1973, tra-
balhando inicialmente com portas 
entalhadas. Na década de 1980, re-
cebeu alguns prêmios em salões de 

arte pelo seu trabalho em entalhe 
em madeira e xilogravura. 

Em 1994, especializou-se em 
Cultura e Arte Barroca na Universi-
dade de Ouro Preto (MG). O artista 

já ministrou cursos de xilogravura 
na Casa da Cultura e em escolas da 
cidade. Foi também um dos funda-
dores do Grupo de Artistas Contem-
porâneos de Araraquara. 

Pintura a 
óleo de papel 

amassado
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Na década de 1990, passou a fa-
zer microesculturas em grafite de lá-
pis. Em 1997, começa a expor no ex-
terior, com duas mostras na Galeria 
Art Point em Florença, na Itália. Hoje 
realiza mostras em importantes ga-
lerias do mundo, da Europa, Estados 
Unidos e Canadá, país onde reside 
desde 2001.

NOVA IORQUE – Em 2010, ele ex-
pôs em Nova Iorque mostrando suas 
pinturas a óleo e microesculturas. Em 
2012, fez uma exposição de seus tra-
balhos de microesculturas em grafi-
te novamente na metrópole: Savino 
criou o Jardim Branco em Nova Ior-
que, feito em grafites brancos com 
5 mm de diâmetro com elementos 
como flores, pássaros, animais, ho-
mens e mulheres. 

Para ele, expor na metrópole foi 
muito marcante: “O próprio fazer ar-
tístico é marcante, mas se eu tivesse 
que citar um, eu diria que foi quando 

Nova Iorque abriu as portas para 
meu trabalho, quando eles (galeris-
tas) reconheceram o potencial das 
microesculturas. Esta época foi mui-
to gratificante, não só por ser Nova 
Iorque, mas sim pela importância do 
renomado proprietário da galeria no 
meio artístico”, ressalta Savino. 

Microescultura Nu 
Artístico, da mostra 

Jardim Branco, realizada 
em Nova Iorque

Xilogravura Santuário de 
Schoenstat

artes
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Don Manoel e o famoso 
peixe à moda da casa

Restaurante situado na antiga rodoviária fez história em Araraquara

Por Patricia Piacentini
Fotos Fabiano Vagner e arquivo

O nde hoje está situado o 
Terminal Central de Inte-
gração, entre as avenidas 

Portugal e São Paulo, funcionou a 
rodoviária de Araraquara, que ficou 
lá até a década de 1980. O local, 
além de ser frequentado por passa-
geiros dos ônibus, tinha movimento 
também por conta do Restaurante 
Don Manoel. Quem nos conta essa 
história é Moacyr de Freitas, que foi 
proprietário do restaurante. “Vendia 
muito, tinha um movimento grande. 
O nosso peixe ficou conhecido até 
internacionalmente”, orgulha-se.

A história da família Freitas com 
o ramo de alimentação começa 
bem antes do restaurante Don Ma-
noel. “Meu pai [Manoel] se dedicou 
ao comércio de secos e molhados. 
Depois, em 1948, comprou um bar 

em frente à estação ferroviária, com 
portas para a Rua Antônio Prado e 
Avenida São Paulo”, relembra Freitas 
que na época tinha 15 anos.

No local, eles viram rebaixar o 

pontilhão para a instalação de ôni-
bus elétrico. “O prefeito Rômulo 
Lupo ia ver as obras e parava para 
tomar um cafezinho no bar”, diz 
Freitas. Por conta do bar, a famí-
lia passou a ter contato com muita 
gente, inclusive autoridades e o pei-
xe já era tradição. “Fazíamos o peixe 
embalado no celofane”, ressalta.

SONHO – Em 1968, foi constru-
ída a rodoviária e a família Freitas 
participou da concorrência para 
abrir um negócio lá.  “Alimentamos 
o sonho. Apresentei a planta do 
restaurante, como ele ia ficar. O pro-
jeto era do arquiteto Tomás Barbo-
sa Lima e parecia um café de Paris, 
todo de vidro e com uma foto gran-
de da cidade. Tínhamos 22 mesas”, 
detalha Freitas.

Como havia muito movimento 
de passageiros, a família pensou 
que ia vender mais sanduíches, 

Restaurante situado na antiga rodoviária fez história em Araraquara

Moacyr de Freitas teve 
a ideia de fazer o peixe 

na cumbuca, que fez 
muito sucesso

Interior do Don 
Manoel e sua 

logomarca

Manoel de Freitas 
e Rômulo Lupo na 
inauguração do 
Don Manoel
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como no bar. Mas Freitas falou para 
o pai que eles tinham que se empe-
nhar no restaurante, então contrata-
ram um cozinheiro. “Ele me ensinou 
tudo de restaurante. Era extraordi-
nário”, conta.

A inauguração contou com a 
presença de todas as autoridades. 
Os amigos, que frequentavam o bar, 
passaram a ir para o restaurante, por 
conta do conforto. “Um dos amigos 
era Walter Zaniolo. Ele era professor 
e levava os alunos para conhecer o 
Don Manoel. 

Entre as presenças ilustres, veio 
o governador Waldemar de Barros, 
que provou o dourado. “Veio comer 
o peixe com o tempero do Freitas”, 
destaca o proprietário.

PEIXE - O peixe era o carro-chefe 
do Don Manoel. Eles preparavam pia-

para, corimba e dourado. “Aí tive a 
ideia de fazer o peixe na cumbuca, 
mas tinha que ser peixe de couro, 
como o pintado. Fez sucesso e virou o 
peixe à moda da casa”, conta Freitas. 
Quando a rodoviária saiu de lá na dé-
cada de 1980, o Don Manoel mudou 
de lugar e passou a funcionar no es-
paço onde antes fazia a venda de pas-

sagens. O espaço era maior e o restau-
rante passou a ter 64 mesas. Com a 
construção do Terminal Central de In-
tegração, os frequentadores do res-
taurante eram obrigados a pagar a 
passagem de ônibus para acessar o 
Don Manoel, o que ficou inviável. As-
sim, no final da década de 1990, o res-
taurante fechou as portas. 

No Don Manoel, pouco 
antes de fechar as 
portas, os garçons 
Sérgio e Pedro
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Depósito Haddad: o 
maior distribuidor de 
bebidas na cidade
Na época da construção do prédio na Alameda Paulista, a via 
ainda nem era asfaltada

Por Patricia Piacentini
Fotos  Fabiano Vagner e arquivo

M uita gente se lembra do 
prédio grande do Depósito 
Haddad na Alameda Paulis-

ta, localizado onde hoje está o Super-
mercado Patrezão. Mas a história do 
comércio de distribuição de bebidas 
da família começa bem antes, na dé-
cada de 1930, no Armazém Santa Cruz, 
na esquina da Rua Nove de Julho com 
a Avenida José Bonifácio.

“Começamos a comercializar os 
produtos Antárctica em 1932, quando 
nosso pai era proprietário do Armazém 
Santa Cruz. Nessa época não havia re-
presentante exclusivo: comercializáva-
mos também Brahma, Caracu, Coca-
-cola e de outras fábricas menores”, 
conta Tufich Haddad, proprietário do 
Depósito Haddad. Ele destaca outros 
locais que também comercializavam 
bebidas na época, como o Dias Mar-
tins, Casa Sabag, Irmãos Ciomino, An-
tônio R. de Carvalho e J. Rodrigues.

O Depósito Haddad localizava-se 
inicialmente na Rua Gonçalves Dias 
onde hoje está o Bar Almanaque. 

Nessa época, Haddad trabalhava 
também com comércio de produtos 
de limpeza e doces na Avenida José 
Bonifácio. Em 1981, o Depósito Ha-
ddad mudou-se para a Alameda Pau-
lista. “Quando começamos a constru-
ção, havia só mato lá. Mudamos para 
a Vila Xavier para que os caminhões 
não precisassem cruzar toda a cida-
de”, explica o proprietário.

Haddad relata que acompanhou 
a evolução da forma como a cerveja 
chegava para a distribuição. “No início, 
recebíamos a cerveja Antárctica e Brah-
ma de São Paulo, pela Estrada de Ferro. 
A bebida vinha em caixas quadradas 
fechadas de madeira com 48 garrafas 
empalhadas em cone”, relembra. De-
pois, eles começaram a retirar a cerveja 
Antárctica de Ribeirão Preto. “Nessa 
época, vinha acondicionada em sacos 
de estopa reforçados com 48 garrafas 
empalhadas”, diz. Mais tarde, a Antárc-
tica passou a embalar em caixas de ma-
deira com 24 garrafas. 

A Antárctica se associou à Ambev, 
que passou a fazer a distribuição nos 
supermercados. “Isso trouxe um gran-
de prejuízo às distribuidoras, forçando-

-as a fechar os estabelecimentos. Em 
2001, vendi o Depósito Haddad à Am-
bev, encerrando minha atividade co-
mercial”, afirma Haddad.  

Tufich Haddad fez 
história na distribuição 

de bebidas na cidade

Depósito Haddad na Alameda Paulista

Equipe do Depósito Haddad, na Rua 1,  e 
o chopp no barril de carvalho

Caminhões do Depósito Haddad
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Depósito 
Carvalho 
Distribuidor de Bebidas Antártica

N o jornal O Imparcial de 23 
de março de 1955 foi des-
tacada a inauguração da 

primeira câmara fria da cidade, a 
do Depósito Carvalho, distribuidor 
de bebidas Antártica. Uma curiosi-
dade é que o evento contou com 
a ilustre presença de Arthur Frien-
denreich, que na época trabalhava 
no setor de propaganda da Antártica, 
mas que havia ficado famoso como jo-
gador do São Paulo.

Quem nos conta essa história é 
Lucindo de Carvalho, filho de Antô-
nio Rodrigues Carvalho, proprietário 
do local.  “Meu pai já havia trabalhado 
com fabricação de pinga e foi distribui-
dor de gelo do Frigorífico Cinara, na 
época em que as pessoas não tinham 
geladeira elétrica”, afirma Lucindo.

CONHECIDO – O Depósito Car-
valho foi inaugurado em 1944 e ficou 
bastante conhecido na cidade.  Fun-
cionou na Rua Expedicionários do 
Brasil (rua 8), entre as avenidas Brasil 
e D. Pedro II, onde hoje está localiza-
do o Edifício Graziela. Depois, mu-
dou de endereço: foi para Rua Ima-
culada Conceição (rua 12), entre as 
avenidas XV de Novembro e Sete de 

Setembro. “Na Rua 12 chegamos a 
ter 23 conduções, entre carros e ca-
minhões”, destaca Lucindo. Em 1978, 

Antônio passou o negócio para os fi-
lhos. O Depósito Carvalho encerrou 
as atividades em 1996.  

 Lucindo de Carvalho, 
filho de Antônio 

Rodrigues Carvalho

Depósito Carvalho 
localizava-se na Rua 

Expedicionários do Brasil

Carros e caminhões 
do depósito
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Clóvis Colombo 
e a Droga Dois

Farmácia 
do Samuel
Em seus 25 anos de funcionamento, Drogaria 9 de Julho
ficou 21 anos sem baixar as portas

Por Patricia Piacentini
Fotos Fabiano Vagner e arquivo

Q uem não se lembra da far-
mácia do Samuel, na Rua 
Nove de Julho, esquina 

com a Avenida José Bonifácio? O 
local que se chamava Drogaria 9 de 
Julho funcionou durante 25 anos e, 
como ficava aberto 24 horas, esteve 
21 anos sem baixar as portas.

Muita gente se recorda de passar 
pela drogaria e ver o proprietário 
Samuel Brasil Bueno atrás do bal-
cão. “O ponto era muito conhecido, 
um marco no centro da cidade. An-
tes da farmácia, funcionava o arma-
zém Santa Cruz. Adquiri o prédio da 
família Haddad em 1978”, detalha 
ele, que ficou conhecido como Sa-
muel da Farmácia.

Samuel, que tinha como sócio 
Antônio Albertini, passava o dia 
todo lá e se lembra de aplicar inje-
ções. “Atendia gente que enchia a 
cara no carnaval, mas o dia em que 
eu fazia mais injeções de glicose era 
no dia 25 de dezembro. Eu até dei-
xava tudo preparado”, conta.

Além de medicamentos, a dro-
garia tinha a parte de perfumaria e 
quem cuidava era Teresinha, esposa 
de Samuel. “Uma vez eu achei que 
estava vendendo muitos preserva-
tivos, aí fui descobrir que tinha uns 

meninos que passavam lá e rou-
bavam. Fui atrás deles e descobri 
que eles iam vender na rodoviária”, 
diverte-se.

A farmácia atendia 200 pessoas 
por dia. “O pessoal me perguntava 
se a receita do médico estava certa. 
A mãe vinha desesperada com o 
bebê com febre, eu via que era gar-
ganta, dava injeção e quando eles 
chegavam em casa já tinha passado. 
A confiança era absurda”, relembra o 
proprietário. “Tenho saudades da-
quela farmácia”, finaliza.  

Antes de começar com a 
Drogaria 9 de Julho, Samuel foi 
proprietário da Droga Dois, no 
São Geraldo, que ficou conhecida 
pelo trabalho do farmacêutico 
Clóvis Colombo. Clóvis veio de 
Nova Europa na década de 1950 
e abriu a Farmácia Colombo junto 
com seu irmão Cristóvão. Depois, 
os irmãos se separaram e Clóvis 
ficou na farmácia até falecer em 1996. “Em 1976, comprei uma parte da farmácia, que passou a 
se chamar Droga Dois”, conta Samuel. As pessoas depositavam muita confiança em Clóvis. “Ele se 
destacava pelos curativos e também fazia fórmulas. Tinha uma pomada contra assadura que resolvia 
logo no segundo dia. Era batata”, diz Samuel. “Ele era dedicado: não se preocupava se ia receber ou 
não. Parecia um sacerdócio. Não diferenciava classe social. Passava a noite na cabeceira do paciente 
quando o médico prescrevia soro na residência e às 7h30 já estava na farmácia para atender”, destaca. 
O farmacêutico foi homenageado com seu nome em uma rua do bairro Cambuí.

 Drogaria Nove de Julho, nos anos 80 Samuel Brasil 
Bueno, que 

ficou conhecido 
como Samuel da 

Farmácia

Dona Ruth, mãe 
de Samuel, ajudou 
durante muito 
tempo no caixa

Droga Dois, antiga 
Farmácia Colombo
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arquitetura

Simone 
de Lucca 
recomenda 
Todeschini

Arquiteta aprecia a qualidade do produto, mas é o design que a conquista

Lucas tannuri

A arquiteta e urbanista Simo-
ne de Lucca tem experiência 
de 13 anos no mercado de 

Araraquara. Já trabalhou em restaura-
ção de prédios históricos, como o pa-
lacete do Conde do Pinhal de São Car-
los, e também na administração de 
obras de construtoras. Atualmente, 
desenvolve projetos. Assina inúme-
ros escritórios, prédios residenciais e 
comerciais, além de ser responsável 
pela análise e aprovação de projetos 
em condomínios.

Nos últimos dois anos sua gran-
de parceira tem sido a Todeschini. 
“Me tornei parceira desde que a loja 
chegou em Araraquara. Quando se 
instalou fui até lá e logo de cara me 
encantei com o design das peças”, co-
menta. Ali nascia um novo conceito 

em seu trabalho, pois a profissional 
passou a oferecer os móveis Todeschi-
ni aos clientes, que tiveram o mesmo 
encantamento com o resultado final. 
“A praticidade e funcionalidade dos 
móveis, a qualidade e durabilidade 
dos produtos são fatores que real-
mente fazem a diferença para quem 
exige o melhor”, acrescenta Simone.

Para exemplificar o que diz, ela 
mostra detalhes de uma casa em 
montagem com móveis Todeschini, 
dando dicas de ambientes modernos 
e dinâmicos. Na cozinha, por exem-
plo, foram usados armários em L, 

mesclando madeira e granito nas 
bancadas, contrastando com os ar-
mários em laca colorida e vidros cla-
ros, que conferem um ar mais sofis-
ticado ao ambiente, típico das 
cozinhas gourmet. Para os banhei-
ros, os armários em laca em tons 
metalizados e coloridos são tendên-
cia. No mesmo estilo de portas me-
talizadas combinando com madeira 
de demolição, foi usado na area de 
lazer, modernizando o ambiente, 
trazendo todo o requinte dos tons 
escuros para um ambiente de des-
contração.    

Simone de Lucca 
tem a Todeschini 
como uma de suas 
principais parceiras 
em decoração

Cozinha 
gourmet com 

armários de 
laca e vidro 
mesclando 

tons claros e 
escuros

Armários de 
laca e vidro 

em tom 
metálico para 

o banheiro

Área de lazer 
também 
com mistura 
de cores 
escuras e 
madeira de 
demolição in

fo
rm

e 
Pu

bl
ic

itá
rio
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CIÊNCIA

Formado 
no Instituto de 
Química vai 
trabalhar na 
NASA
Desafio é desenvolver experimentos para obter dados sobre atmosfera de planetas

O cientista brasileiro Gustavo 
Costa, conhecido interna-
cionalmente, teve proposta 

de pesquisa aceita pela Agência Es-
pacial Americana (NASA) e que irá 
estudar a estabilidade química de at-
mosferas de planetas fora de nosso 
sistema solar. O projeto foi enviado 
há alguns meses, quando o cientista 
soube da vaga na NASA para o Glenn 
Research Center, situado na cidade 
de Cleveland, Ohio. Gustavo Costa 
foi convidado a apresentar seminá-
rio sobre o projeto e também para 
diversos cientistas do centro.

“Atualmente, dados como esses 
que serão estudados são obtidos por 
meio de simulação computacional, 
sendo praticamente quase impossí-
vel desenvolver experimentos que 
simulem a atmosfera de planetas 
fora de nosso sistema solar, no qual 
as temperaturas podem exceder 2 
mil graus Celsius”, afirma o cientista.

A iniciação científica é inédita e 
irá trazer novas oportunidades de 
pesquisa em outras áreas como as-
trofísica e astronomia. O trabalho 
será feito em colaboração com ou-
tras universidades para o desenvol-

vimento de instrumentos analíticos 
que obtenham parâmetros impor-
tantes da atmosfera desses planetas.

TRAJETÓRIA - Gustavo Cos-
ta tem 14 anos de experiência em 
pesquisas científicas. Ele é formado 
pelo Instituto de Química da Unesp 
de Araraquara, onde começou sua 
iniciação científica em materiais 
para conversão e armazenamen-
to de energia num laboratório  do 
Departamento de Fisico-Química, 
sob orientação do professor José 
Arana Varela. O resultado foi publi-
cado por quatro periódicos inter-
nacionais.  A pesquisa se estendeu 
para o mestrado e o doutorado em 
ciências de materiais, defendido na 
USP, e foi premiada pelo Institute 
for Complex Adaptive Matter, que 
recebe apoio da National Science 
Foundation, do governo americano. 
Na oportunidade, nosso cientista 
submeteu proposta de estudo da 
estabilidade química de nanopartí-
culas de importantes materiais usa-
dos na conversão e armazenamento 
de energia. O prêmio custeou os 
salários e os gastos da pesquisa de 

Costa no Departamento de Química 
da Universidade da Califórnia, EUA, 
campus da cidade de Davis, onde fi-
cou por um ano. Quando retornava 
ao Brasil para a defesa do doutora-
do, foi convidado a trabalhar na Uni-
versidade da Califórnia, onde por 
mais quatro anos aprofundou co-
nhecimentos na estabilidade quími-
ca de nanopartículas de diferentes 
materiais para o armazenamento e 
conversão de energia nos conceitos 
da termodinâmica. 

Costa diz que, em uma de suas 
colaborações com outros centros de 
pesquisa, desenvolveu um material 
capaz de imobilizar rejeitos radioa-
tivos sem que estes sejam prejudi-
ciais ao meio ambiente. Essa desco-
berta lhe rendeu uma posição de 
cientista no Los Alamos National La-
boratory, que fica na cidade de Los 
Alamos, no estado americano do 
Novo Mexico. “Esse laboratório é 
mundialmente conhecido pelo fato 
de ser o centro de pesquisa que deu 
origem à primeira bomba atômica e 
onde também trabalharam vários 
cientistas ganhadores do Prêmio No-
bel”, diz.   

Gustavo Costa assume 
posto na Agência Espacial 
Americana (NASA) no dia 
15 de novembro
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comPortamento

Eles mudaram 
de profissão 
e estão seguros disso
A decisão mais difícil pode ser também a mais acertada da carreira

Por andressa Fernandes
Fotos: Lucas tannuri e Fabiano Vagner

M udar de profissão em bus-
ca de novos ares, de algo 
mais rentável ou simples-

mente para montar o próprio ne-
gócio é cada vez mais comum no 
mundo globalizado. A infinidade 
de oportunidades casa muito bem 

com o senso criativo do brasileiro 
em enxergar bons negócios onde 
menos se espera. Essa mudança 
não precisa acontecer porque se 
está descontente com a profissão 
ou porque não é rentável. 

No caso do fotógrafo Daniel 
Barreto, mudar de profissão foi 
uma decisão difícil, mas gratifi-
cante. Ele colocou as lentes de 

molho para se dedicar à empresa 
de gelo da família. Isso aconteceu 
há um mês, após o falecimento do 
pai. “Meu pai, os três irmãos e meu 
avô abriram a fábrica de gelo em 
1977, quando nasci. Passei minha 
infância aqui. Aos 16 anos, foi meu 
primeiro emprego e fazia de tudo, 
triturava gelo, ensacava, atendia 
balcão, cuidava do financeiro”, diz. 

Daniel Barreto 
passou de 

fotógrafo a 
empresário do gelo 

no último mês

Roberta teve que 
deixar os pacientes 
para cuidar da venda 
de fantasias dos pais
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Ele revela que sua fascinação 
estava voltada para a oficina do 
pai e do avô, que funciona em ane-
xo ao lado. 

Eles eram empreiteiros de re-
frigeração industrial e nas horas 
vagas, pai e filho inventavam mil e 
uma engenhocas, como uma cho-
peira e um alambique para fazer 
Pisco, aguardente de uva originá-
ria do Peru e do Chile. 

“Só que eles não iam me passar 
tudo isso de uma vez, e como eu 
já estudava fotografia, deixei a fá-
brica e fui seguir a carreira de fotó-
grafo”. Nisso, passaram-se 16 anos, 
ele trabalhou com fotojornalismo, 
fez books, vídeos, lançou livro de 
fotopoesias e estava investindo 
no lançamento de uma revista pet. 
Até que o pai adoeceu e Daniel 

passou a ajudá-lo no atendimento 
ao público.

“Depois do falecimento do 
meu pai, tive que vir aqui pegar 
documentos para o inventário e 
achei que ficaria mal, mas aconte-
ceu o contrário. Comecei a lembrar 
da minha infância, o que aprendi 
com meu pai e meu avô e senti um 
aperto só de pensar em fechar a 
fábrica. Como ficou na minha mão 
essa decisão, decidi dar continui-
dade”, acrescenta. 

De fotografo a empresário, Da-
niel diz que está cheio de ideias 
para renovar a empresa e que tem 
recebido muito apoio do avô, que 
ainda inventa engenhocas na ofi-
cina. “Meu objetivo é fazer isso 
funcionar como antes. Quero que 
meu pai tenha orgulho de mim”.

DOS TRATAMENTOS PARA O 
SALãO DE FESTAS – A história de 
Roberta Torres é um pouco pareci-
da, pois a fisioterapeuta especiali-
zada em neuropediatria e hidrote-
rapia, acabou deixando a profissão 
que amava para tocar a loja de fan-
tasias da família. Em uma reunião 
de família há um ano e dois meses, 
os pais e as três filhas decidiram 
que o casal deveria curtir mais a 
aposentadoria e que, pela falta 
de interessados, a loja seria ven-
dida. “Aí bateu aquele aperto, só 
de lembrar tudo o que meus pais 
fizeram por esta loja, então de-
pois de muito pensar decidi largar 
tudo para assumir o negócio. Eles 
ainda continuam para me passar 
o funcionamento administrativo 
e comercial, mas já não há aquela 
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obrigatoriedade de horários para 
eles”, diz.

E a jovem mostrou que tem 
tato para o negócio, também pu-
dera, cresceu na loja, inaugura-
da em 1987. A loja começou com 
aviamentos e fantasias e por dé-
cadas ofereceu muitas variedades. 
Ao assumir, Roberta decidiu focar 
no carro chefe da loja: as vendas e 
aluguéis de fantasias, assim como 
artigos para festas temáticas. Os 
pais acreditaram em seus projetos 
e promoveram uma grande refor-
ma no prédio para receber esta 
nova administração.

“Amo muito a fisioterapia e 
foi difícil demais tomar esta deci-

são. Ainda guardo muitos mate-
riais da profissão, no pensamento 
de acontecer de um dia voltar a 
exercê-la. Mas, por ser autôno-
ma, eu acabava não tendo tempo 
para nada, atendia o dia todo. O 
comércio também exige muita de-
dicação, mas tem hora para entrar 
e sair”, acrescenta a jovem comer-
ciante, que revela que só não se 
acostuma com uma coisa: traba-
lhar aos sábados. 

Mas como ela mesma diz, que-
rendo ou não, na fisio ela lidava 
com problemas motores e neurais 
das pessoas, e agora, na loja, ajuda 
a montar festas e figurinos, num 
mundo de fantasias.  

comPortamento

É festa? 

Falar de festa é chamar a Tia D, ou melhor, a 
Daniela Perego, enfermeira formada, com cinco 
anos de experiência e amor à profissão. Só que a 
Daniela sempre teve habilidade para artesanato e 
decoração, e uma criatividade incontrolável para 
montar eventos. É claro que ela não pensou duas 
vezes para abrir o próprio negócio.
“Sempre organizei as festas de aniversário do meu 
filho (hoje com 18 anos) e dos meus sobrinhos. 
Há dois anos, fiz uma decoração de Batman 
para meu sobrinho, e conhecidos começaram a 
perguntar. Decidi investir”. Com essa decoração 
ela fez suas primeiras festas profissionais e o 
dinheiro que entrava, ia todo para a compra de 
novas decorações.
Dois anos depois, a Tia D tem 25 decorações e 
alcançará a marca de 40 até dezembro. Hoje ela 
faz festas infantis e adulto, chá de bebê, chá de 
cozinha e noivados. Se responsabiliza por todos 
os docinhos; com carinho projeta e produz todos 
os personagens em E.V.A. E nessa história, entra 
toda a família. A sogra, por exemplo, sempre 
ajudou na confecção das toalhas; a montagem dos cenários fica por conta do marido e do filho, seus 
pais também ajudam quando necessário. 
Um sonho mesmo seria montar seu buffet, assim toda a montagem do evento ficaria por sua própria 
conta, mas isso é assunto para daqui a alguns anos, porque ela chega lá, trabalha duro para isso. 
“Graças a Deus, não fico um final de semana em casa, chego a fazer de 4 a 5 festas”, finaliza. 

Daniela trocou os plantões no 
hospital para passar os finais de 
semana montando festas infantis
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Literatura

Rodrigo Viana lança A bola e o verbo
Jornalista concretiza uma vida dedicada ao futebol e à literatura em livro de 80 páginas

Por andressa Fernandes 
Fotos: mateus rigola

C om prefácio de Juca Kfouri e 
apresentação de Ignácio de 
Loyola Brandão, o jornalista 

esportivo Rodrigo Viana lança seu pri-
meiro livro no dia 15 de outubro. A bola 
e o verbo – O futebol na crônica brasi-
leira não poderia ter palco melhor para 
a sua apresentação que não o Museu 
do Futebol, no Estádio do Pacaembu 
em São Paulo, mais especificamente 
no Bar do Torcedor. 

O livro é o resultado de sua disser-
tação de mestrado, construída primei-
ramente por sua vivência em campo 
com estas duas paixões: o futebol e a 

literatura. Muito antes de se tornar jor-
nalista, foi um amante dos gramados 
desde a infância. Passou a jogador de 
futebol, competindo pelas categorias 
de base da querida Ferroviária de Ara-
raquara. 

Como a paixão por ler vem de in-
fluência da família, decidiu cursar jor-
nalismo. E essa foi a melhor forma de 
unir seus dois objetos de fascinação 
profissional: futebol e literatura. Assim 
como ele mesmo diz, o livro é inteira-
mente honesto, fala de um jornalis-
mo humano, que trabalha o texto de 
forma artesanal, que dialoga com um 
leitor imaginário e que o faz vivenciar 
a emoção de cada palavra.  Para tanto, 
analisa e compara textos de craques 

como Mário de Andrade, Lima Barreto, 
José Roberto Torero e João Saldanha, 
mostrando como a crônica de futebol 
se instalou na imprensa brasileira e os 
desdobramentos desse movimento 
para a nossa literatura e jornalismo.

Para entrar nesse universo, Rodrigo 
Viana descreve o percurso histórico da 
crônica até chegar ao Brasil. Demonstra 
em que momento sociocultural a crô-
nica futebolística toma vulto, contex-
tualizando o surgimento e a consolida-
ção da imprensa e do esporte.

O resultado são 80 páginas de pura 
emoção, como uma bela goleada em 
final de copa do mundo. Já na primei-
ra quinzena de outubro o livro estará 
disponível nas princiapais livrarias do 

O araraquarense 
Rodrigo Viana lança 
seu primeiro livro sobre 
crônicas futebolísticas
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país, bem como no site da Summus 
Editorial, que também comercializará 
a edição on-line. Rodrigo Viana espe-
ra poder fazer o lançamento do livro 
em Araraquara, mas também convida 
todos os conterrâneos a prestigiá-lo 
em São Paulo.

BIOgRAFIA - Rodrigo Viana nas-
ceu em Ilha Solteira (SP), mas adotou 
Araraquara como cidade natal. Jorna-
lista e mestre em Estudos Literários 
pela Universidade Estadual Paulista 
(Unesp), é professor de pós-graduação 
em Jornalismo Esportivo. Repórter do 
SBT e colunista da revista Imprensa, mi-
nistra palestras, oficinas e workshops 
em parceria com a Sociedade Brasileira 
de Estudos Interdisciplinares da Comu-
nicação (Intercom). Criador do FutCiên-
cia – grupo de estudos dentro da Uni-
versidade do Futebol, também é 

membro do Memofut – Grupo de Lite-
ratura e Memória do Futebol. Em mais 
de 15 anos de carreira, rodou o mundo 
atrás de boas histórias: em 2012, viajou 

para o Japão e acompanhou a saga do 
título mundial do Corinthians. Seguin-
do a linha investigativa no esporte, de-
nunciou o esquema de venda de in-
gressos pela segurança da Fifa na Copa 
das Confederações, ocorrida em junho 
de 2013 no Brasil. É apaixonado pela 
Ferroviária de Araraquara, time em que 
jogou nas categorias de base.  

Serviço

Lançamento: A bola e o verbo – 

O futebol na crônica brasileira

Autor: Rodrigo Viana

Editora: Summus Editorial

Preço: R$ 32,20

Páginas: 80

Site: www.summus.com.br

 O livro deve chegar a todas as maiores 
livrarias do país na primeira quinzena de 
outubro
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comemoraçÃo

Sodiê Doces completa 
4 anos de Araraquara
Empresa ressalta o carinho de seus colaboradores 
para o sucesso da marca

Por mateus rigola

A Sodiê Doces é uma rede espe-
cializada em bolos artesanais 
com mais de 13 anos de exis-

tência e 126 lojas em cinco estados bra-
sileiros. Em Araraquara ela completa 4 
anos de muito sabor e bom atendimen-
to. Sob os cuidados de Bruno Koda, em 
Araraquara começou pequena, com 
três funcionários e a ajuda da família. 
Hoje são seis atendentes e mais dez 
confeiteiras que trabalham em confra-
ternização, o que traz mais credibilida-
de e sabor aos produtos. “O fator maior 
de sucesso da loja é a postura de nossos 
funcionários, pois são eles que fazem 
nosso produto, que atendem nosso 
cliente, e se não existissem carinho, res-
ponsabilidade e amor à profissão, isso 
não daria certo”, afirma Bruno.

A loja trabalha com um mix de mais 
de 80 sabores de bolos, tanto para corte 
como para fornecimento de peça intei-
ra. Os sabores são elaborados à base de 
pão de ló e frutas frescas, ingredientes 

capazes de conquistar todos os palada-
res. Há ainda a linha de 0 açúcar, com 
receitas variadas e deliciosas. A equipe 
trabalha com grande quantidade de 
bolos à pronta-entrega, mas também 
solicita ao cliente que faça encomendas 
com um dia de antecedência.

A Sodiê serve ainda salgados, sucos 
e um mix de café expresso, com ca-
ppuccinos, alpino e achocolatados. A 
parceria com a Nescafé permite trazer 
para a cidade lançamentos como o Fra-
ppé Cookies’N Cream, bebida achoco-
latada com pedacinhos de cookies.  Ou-
tra parceria de sucesso é com a Nestlé, 
que permite receitas perfeitas com leite 
condensado de morango, como os bo-
los Choc Rosa e Sofia Rosa. Venha se 
deliciar com as novidades da Sodiê, que 
fica atrás do Parque Infantil.  

Serviço

Sodiê Doces

Rua Padre Duarte, 2643 – Centro 

– atrás do Parque Infantil

Tel. (16) 3311-6254

Fachada da Sodiê Doces, bem no centro de 
Araraquara, atrás do Parque InfantilFamília vencedora da Sodiê Doces, que 

completa quatro anos de muito sabor

O Choc Rosa é um 
lançamento 
da Sodiê em 
parceria com a 
Nestlé; ele vem 
com leite condensado de 
morango

A Sofia Rosa 
também é 
outro sucesso 
da Sodiê com 
a Nestlé, uma 
delícia

Todos os 
bolos são 
feitos na 
loja de maneira 
artesanal e sempre 
servidos fresquinhos

Há uma 
variedade de 
80 sabores 
de bolos 
para corte e 
encomendas
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nota

Cidade perde o 
médico Luiz Tsuha
O anestesiologista faleceu no dia 21 de setembro, em sua 
residência

O médico anestesiologista 
Luiz Tsuha faleceu aos 79 
anos, em sua residência, em 

Araraquara, vítima de câncer.
Dr. Tsuha participou do grupo 

que fundou a Unimed Araraquara 
e foi diretor da cooperativa médica 
por alguns anos. Ele atuou como mé-
dico por mais de 50 anos na cidade, 

era muito conhecido e querido.
Sua dedicação à medicina inspi-

rou os filhos, que seguiram sua car-
reira. Era pai do anestesiologista Luiz 
Tsuha Junior, diretor de mercado da 
Unimed Araraquara; do anestesiolo-
gista Gustavo Tsuha, e do ortopedis-
ta e médico esportivo Guido Felloni 
Tsuha.  

O anestesiologista 
Luiz Tsuha
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Baile da 
Arara 
Vermelha foi 
um sucesso
Capital Inicial comandou noite inesquecível, no Náutico 

Um local lindo, gente boni-
ta e, claro, muita música de 
qualidade. Essa junção per-

feita pode ser resumida em uma 
única palavra: sucesso. Assim foi 
mais um Baile da Arara Vermelha.

A sede de campo do Náutico, 
no dia 28 de setembro, foi tomada 
por muita música de qualidade, que 
empolgou o público presente.

A decoração, que uniu cores, flo-
res e luzes, num apelo natural, dei-
xou o clube ainda mais bonito.

A sensação da noite foi o rock 
empolgante do Capital Inicial. A des-
contração, a simpatia e o carisma de 
Dinho Ouro Preto, que parabenizou 
o Náutico pelos seus 50 anos e  se 
mostrou visivelmente emocionado 
com a festa, e companhia marcaram 
a noite. Os sucessos, novos e anti-
gos da banda, foram cantados em 
uníssono pelo público, que sentiu a 
vibração vinda do palco da praia.

 EMOÇÃO EM TODOS OS AM-
BIENTES - No salão do restaurante, 
a Banda São Paulo Show empolgou, 
com músicas nacionais e internacio-
nais, e um clima de grande espetáculo.

 NA BROADWAY, COM ROD 
HANNA  - O pátio do estaciona-
mento foi um verdadeiro túnel do 

tempo. The Beatles Again animou 
o público e os hits atemporais do 
Rod Hanna, com performances em 
homenagem aos grandes musicais 
da Broadway, fizeram todo mundo 
cantar e dançar.

 
O SOM DO DJ PUFF - A Tenda 

Eletrônica virou ponto de parada 
para a galera mais jovem. A anima-
ção começou com o DJ Guto Du-
bra. E, com o DJ Puff assumindo o 
comando, a noite ficou muito mais 
eletrônica.

 Empolgante, animado e ines-
quecível. Assim foi mais um Baile da 
Arara Vermelha, no Náutico.  

NÁUTICO

A simpatia 
de Dinho 
Ouro Preto 
conquistou o 
público do Arara 
Vermelha

A performance do Rod Hanna levou o 
público ao delírio

DJ Puff dominou a Tenda Eletrônica

 O público prestigiou mais um 
baile de sucesso, no Náutico
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DJ Puff dominou a Tenda Eletrônica

BAILE DA ARARA 
VERMELHA
Mais um evento de 
sucesso do Clube Náutico

O casal João Paulo 
Pagotto e Sandra

Edna e o marido José 
Luiz Bezerra dos Anjos

Marina 
Massafera e 

o namorado 
Igor Emílio 
Marcondes

Cristina e 
o marido 
Francisco 

Santoro

Antonio Goez 
Cosma e a esposa 
Rita de Cássia 

Marcelo e 
a esposa 
Cristina 
Deliza

Aluísio Zanella, a 
esposa Milena e o 
filho Eduardo

Angelina de Oliveira Mendonça e o 
marido Sérgio Joaquim Mendonça

Br
un

a 
M

or
es
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i

Juliano Castilho e a 
namorada Mariana 

Loffredo

Ieda e o marido 
Valter Ricardo 

Léo Rozatto
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náutico

Carmen Rastelli e o 
marido Robson Rastelli

Paulo Eduardo Pereira 
e a namorada Vivian 

Peres Pacheco

As amigas Patrícia Napoleão, Patrícia 
Gerano e Verônica Jardim

Dirce Deliza e a filha 
Cláudia Deliza Jakubowski

Marco Antonio Fuzaro 
e a esposa Elis

Segundo 
Úngari Neto

Jorge Piva e a 
esposa Isildinha

kappa ed 74 AQA 30set13.indb   72 30/09/2013   18:39:38



kappa magazine 73  

kappa ed 74 AQA 30set13.indb   73 30/09/2013   18:39:39



kappa magazine74  

Mário 
Guimarães

JARAgUá
Pais e filhos assistiram 
ao desfile da coleção 
primavera-verão 

Camila, 
Simone 
e Maria 

Fernanda

Lara, 
Guilherme e 
Magali

Aparecida, Davi, Maria Eduarda, Murilo e Elizeu

Otavio e 
Luciano

Adan e Carol 
e Miguel

social
kappa Por

Antonieta
magalhães

fotos Fabiano Vagner
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modaindicador

Rodrigo, 
Adriana, 
Guilherme e 
Gustavo

Rafaela, 
Vanderlei e 
Natalia
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MãOS gENEROSAS
Um chá marcou encontro 
beneficente no salão da Nossa 
Senhora das Graças

sociaL

Aparecida 
Gonçalves e 

Vera Graça

Maria do Carmo 
Scabello e Regina 

Aranda Gatti
Cléa Ferreira e 
Luzia Abelhaneda

Daniela e 
Roberta 
Bentancor

Lenice do Amaral 
Leite, Souhan Bedran e 

Leonor Eleutério

Inez Nakandakari e 
Leiko Hanai
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MR. CAT
Bom gosto e estilo são 
marcas da Mr. Cat, no 
Jaraguá

sociaL

Marilda Clerice, Maria 
Aparecida Munhoz e 
Ana Paula Munhoz

Equipe Mr. Cat

Maria de 
Lourdes 

Primiano e 
Isabel Bueno

Sandréia 
Petrochi
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sociaL

Vira Volta
Exclusividade define a 
nova coleção da 
Vira Volta

Ana e Cristina

Margarete 
Mendonça e 
Marise Campani Rosa Corção Vanessa Franzé

Lara Akel Maria Isabel de Freitas
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sociaL

Sodiê
A Sodiê Doces comemorou 

4 anos de sucesso em 

Araraquara. Parabéns!

Dinah Molina

Nanci Frachetta, Bruno Koda e Ana Maria Raffaine

Ana Carolina, Aparecida e Elaine

Nathan e 
Alessandra

Ricardo e Andrea

Lina Mauro
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